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Desde o rompimento da Barragem de Fundão, em 5 de novembro de 2015, até os dias atuais o Ins�tuto Mineiro 
de Gestão das Águas (Igam) realiza de forma sistemá�ca o monitoramento em 14 pontos de coleta na bacia do rio 
Doce para o acompanhamento da situação da qualidade das águas e dos sedimentos.

Atualmente, para o acompanhamento da situação da qualidade das águas após o rompimento da barragem de 
Fundão são avaliados mensalmente 18 parâmetros no monitoramento especial do rio Doce: condu�vidade 
elétrica in loco, oxigênio dissolvido, pH in loco, temperatura, sólidos totais, sólidos dissolvidos totais, sólidos em 
suspensão totais, turbidez, arsênio total e os metais: alumínio dissolvido, ferro dissolvido, cobre dissolvido, 
cromo total, cádmio total, chumbo total, manganês total, mercúrio total e níquel total, bem como medições 
semestrais de metais em sedimentos.

As coletas e análises emergenciais �veram início um dia após o rompimento da barragem, com a criação de um 
plano de monitoramento emergencial. Ao longo de todo o período, a frequência do monitoramento foi 
con�nuamente avaliada e ajustada conforme os resultados ob�dos.

Edição Especial

Bole�m ao Cidadão - Edição Especial de 5 anos do desastre da 
barragem de Fundão, em Mariana

Qualidade da Água no Rio Doce
Resumo da qualidade das águas nos locais monitorados no rio Gualaxo do Norte, Rio do Carmo e ao longo do Rio 
Doce, após 5 anos do desastre na barragem de Fundão pertencente à Samarco Mineração S.A., localizada no 
distrito de Bento Rodrigues, município de Mariana - Minas Gerais.



Projeto Águas de Minas 

O Igam realiza ro�neiramente o monitoramento da qualidade das águas 

superficiais de Minas Gerais. Na calha do rio Doce, o monitoramento era 

realizado por meio de 12 estações, além do monitoramento do rio do 

Carmo. Após o rompimento da barragem foi implantada uma estação de 

amostragem no rio Gualaxo do Norte (RD011).

O mapa a seguir mostra as localizações das estações de monitoramento de qualidade da água do Igam, por 
trecho.

Neste bole�m, foram considerados os dados do monitoramento 
mensal (ano de 2019 e 1° semestre de 2020). Para cada parâmetro foi 
dado destaque aos valores máximos da série histórica antes do desastre 
(monitoramento que já era realizado pelo Igam em 12 pontos ao longo 
do rio Doce e 1 ponto no rio do Carmo); os valores máximos da série de 
monitoramento emergencial nos primeiros 60 dias após o desastre para 
cada ponto de monitoramento; bem como os valores máximos dos anos 
de 2019 e de 2020 (até junho).

Para a elaboração deste Bole�m foram u�lizados os pontos de 
monitoramento localizados no rio Gualaxo do Norte, rio do Carmo e na 
calha do rio Doce, no trecho a�ngido pelo rompimento até o município 
de Aimorés.

Estações em cada trecho: 

· Trecho 1: Rios Gualaxo do Norte, do 
Carmo e Doce (estações RD011, RD071 e 
RD072)
· Trecho 2: Rio Doce entre os municípios 
de São Domingos do Prata e Periquito 
(estações RD019, RD023, RD035, RD033 e 
RD083)
· Trecho 3: Rio Doce entre os municípios 
de Governador Valadares e Conselheiro 
Pena (estações RD044, RD045, RD053, 
RD058 e RD059)
· Trecho 4: Rio Doce em Aimorés (estação 
RD067)

Parâmetros considerados neste bole�m: 

· Alumínio dissolvido

· Ferro dissolvido

· Turbidez · Manganês total

· Chumbo total

· Mercúrio total

· Cádmio total · Arsênio total





Resultados 

As águas do rio Doce não possuem proposta de enquadramento aprovada. Contudo, o ar�go 42 da Resolução 
Conama nº 357/2005 e o ar�go 37 da Deliberação Norma�va Conjunta Copam/CERH-MG nº 01/2008 
estabelecem: “Enquanto não aprovados os respec�vos enquadramentos, as águas doces serão consideradas 
Classe 2 [...].” (CONAMA, 2005; COPAM, CERH, 2008). Sendo assim, as águas do rio Doce são consideradas Classe 
2. Os valores ob�dos no monitoramento foram confrontados com os limites estabelecidos para classe 2 na 
Deliberação Norma�va Conjunta Copam/CERH-MG nº 01/2008 e na Resolução Conama nº 357/2005, que 
dispõem sobre a classificação dos corpos de água e dão as diretrizes ambientais para o seu enquadramento.

De maneira geral, considerando todos os parâmetros do monitoramento especial do rio Doce, observou-se que, 
no primeiro ano de monitoramento, os resultados se comportaram aproximadamente da mesma forma em 
todos os trechos analisados, apresentando, logo após os primeiros meses do desastre, valores muito altos, em 
virtude da passagem da pluma de rejeito, com tendência de redução ao longo do tempo.

Essa redução ao longo do tempo ocorreu, geralmente, em todo o período chuvoso, com uma rela�va 
estabilização no período seco, em valores mais próximos aos observados antes do evento, comparando com a 
série histórica de monitoramento do Igam.

Todos os resultados e relatórios publicados pelo Igam referente ao primeiro ano do desastre podem ser 
acessados em h�p://www.igam.mg.gov.br/monitoramento-da-qualidade-das-aguas2/monitoramento-da-
qualidade-das-aguas-superficiais-do-rio-doce-no-estado-de-minas-gerais.

Primeiro ano do monitoramento após o desastre (novembro de 2015 a novembro de 2016)

1º Semestre de 2020

Com relação aos dados parciais de 2020 (1º semestre do ano), o volume expressivo de chuvas que ocorreu em 
todo Estado, associado à presença dos rejeitos ao longo da calha do rio Doce, ocasionaram uma piora nos 
resultados de alumínio dissolvido, manganês total, ferro dissolvido e turbidez. Para esses parâmetros foram 
registrados valores superiores aos da série histórica e superiores aos 3 úl�mos anos após o rompimento da 
barragem (anos de 2017, 2018 e 2019).

Nesse úl�mo período chuvoso (1º trimestre de 2020), observou-se que aproximadamente 75% dos resultados 
de ferro dissolvido extrapolaram o limite de classe 2 (0,3 mg/L Fe) . Para os parâmetros turbidez, manganês total 
e alumínio dissolvido esse percentual de extrapolação do limite de classe foi de 50% dos resultados. Os 
respec�vos limites de classe são 100 NTU, 0,1 mg/L Mn e 0,1 mg/L Al.

O metal cádmio total foi iden�ficado no 1º semestre de 2020 somente na estação RD023, em Marliéria, com 
valor igual a 0,0018 mg/L (no dia 04 de fevereiro), resultado acima do limite de classe (0,001 mg/L). Os demais 
resultados desse metal es�veram abaixo do limite de quan�ficação do método analí�co. O parâmetro chumbo 
total foi iden�ficado em estações de todos os trechos, mas somente três resultados ficaram acima do limite legal: 
em Rio Casca (RD019), Tumiri�nga (RD053) e Conselheiro Pena (RD058). O arsênio total também foi iden�ficado 
em estações de monitoramento dos trechos 1, 2 e 3, porém os valores registrados foram inferiores ao limite de 
classe 2 (0,01 mg/L).



Cores das Tabelas

Turbidez 

Nas tabelas de resultados que serão apresentadas a tonalidade marrom da célula indica valores mais 
elevados, em relação ao respec�vo limite na DN Copam-CERH nº 1 de 2008. Dessa forma, quanto mais 
escuro o tom de marrom, maior o valor, levando em consideração o conjunto de resultados ob�dos no 
monitoramento emergencial, conforme detalhado na figura abaixo.

No período chuvoso de 2020 foram registrados valores de chuva acima da média climatológica. Dessa forma, os 
resultados desse período representam a interferência das chuvas sobre a qualidade das águas, pois o aumento 
do escoamento superficial e da vazão do curso d'água acarretam a remobilização do material depositado no leito 
e nas margens do rio.

Em contrapar�da, no quinto ano após o rompimento (1º semestre de 2020), registrou-se uma elevação dos 
valores, com máximos variando entre 273 NTU e 1.346 NTU. 

Nos anos seguintes (2016 a 2019), foi observada uma redução gradual nos valores desse parâmetro. Em 2019, 
por exemplo, o maior valor máximo registrado foi de 370 NTU, no município de Rio Doce (RD072).

A tabela abaixo apresenta os valores máximos de turbidez ob�dos para cada ponto de monitoramento na série 
histórica antes do rompimento e nos primeiros 60 dias após o desastre e os valores medianos e máximos ob�dos 
nos anos de 2019 e 2020 (até o mês de junho).

O parâmetro turbidez é u�lizado para se conhecer a quan�dade de par�culas que estão em suspensão na água e 
é influenciado pelo grau de preservação do solo, a quan�dade e intensidade das chuvas e o lançamento de 
poluentes no rio pelos empreendimentos localizados na bacia. Entretanto, com o rejeito proveniente da 
barragem sendo transportado para a calha e margens do rio, esses valores ficaram muito maiores que aqueles já 
registrados pelo Igam em situações anteriores ao desastre. Assim, fazer a análise de turbidez permite ao Igam ter 
um indica�vo da presença do impacto decorrente do avanço dos rejeitos ao longo do curso d'água.

Ao avaliar o comportamento geral dos trechos impactados pelo rompimento da barragem, observa-se um 
aumento expressivo nos primeiros 60 dias após o rompimento, se comparados aos valores máximos registrados 
na série histórica do Igam (2010 a outubro de 2015). Nos 60 dias após o rompimento, os valores de turbidez 
es�veram entre 10.050 NTU (na estação RD067, no município de Aimorés) e 606.200 NTU (na estação RD023, no 
município de Marliéria).



Manganês total e Ferro dissolvido

Os metais manganês total e ferro dissolvido estão diretamente relacionados às a�vidades de mineração 
desenvolvidas na área do desastre, pois são encontrados no rejeito de minério, sobretudo no minério de ferro. 
Assim, é necessário medir a quan�dade desses metais no rio. Quando encontradas variações significa�vas 
dessas substâncias, principalmente no período que sucedeu o rompimento da barragem de Fundão, indicam a 
contaminação do corpo d'água pelo rejeito.

Analisando os dados dos 60 dias após o rompimento, todos os valores máximos de manganês total es�veram 
acima do limite legal em todos os trechos, com resultados que chegaram a aproximadamente 9.400 vezes o 
limite estabelecido na legislação, sendo o maior valor (936 mg/L) registrado no município de Marliéria (RD023) 
no dia 7 de novembro de 2015, no pico da passagem do rejeito.

A tabela abaixo apresenta os valores máximos de manganês total ob�dos para cada ponto de monitoramento na 
série histórica antes do rompimento, nos primeiros 60 dias após o desastre e nos anos de 2019 e 2020 (até o mês 
de junho).

Em 2019, quatro anos após o rompimento, os valores máximos de manganês total variaram entre 0,053 mg/L em 
Aimorés (RD067) e 0,609 mg/L no rio Gualaxo do Norte (RD011).

Assim como os valores de turbidez, os valores de manganês total também apresentaram redução nos anos 
seguintes. 

Apesar da redução nos valores de concentração que vem sendo observada nos úl�mos anos, no primeiro 
semestre de 2020 as concentrações de manganês total apresentaram elevação, com valores máximos entre 
0,164 mg/L em Resplendor (RD059) e 4,155 mg/L no Rio Gualaxo do Norte (RD011). Conforme mencionado 
acima, esses resultados estão relacionados à interferência das chuvas sobre a qualidade das águas, que promove 
a remobilização do material depositado no leito do rio e nas margens.



Em relação ao ferro dissolvido, nos 60 dias após o rompimento os valores máximos variaram entre 0,951 mg/L 
(no rio Gualaxo do Norte, estação RD011) e 32,26 mg/L (no município de Belo Oriente, estação RD033).

Observa-se que em quase todas as estações os valores máximos registrados em 2019 ainda foram superiores aos 
máximos registrados na série histórica do Igam. Nesse ano, os valores máximos variaram entre 0,3682 mg/L (no 
rio Carmo, estação RD071) e 1,858 mg/L (em Tumiri�nga, estação RD053).

Em 2020 (até junho), verificou-se que os valores máximos ficaram entre 0,3447 mg/L (no rio Carmo, estação 
RD071) e 1,145 mg/L (no rio Doce em Marliéria, estação RD023). Em relação ao ano de 2019, observou-se 
elevação dos valores máximos nas estações RD023 (Marliéria), RD045 (Governador Valadares), RD058 
(Conselheiro Pena) e RD059 (Resplendor).

A tabela abaixo apresenta os valores máximos de ferro dissolvido ob�dos para cada ponto de monitoramento na 
série histórica antes do rompimento, nos primeiros 60 dias após o desastre e nos anos de 2019 e 2020 (até o mês 
de junho).



Alumínio dissolvido 

Comparando-se os valores máximos ob�dos nos 60 dias após o rompimento com o ano de 2019, observa-se uma 
redução na concentração de alumínio, em todas as estações. Sendo que no ano de 2019, os valores máximos 
variaram entre 0,09 mg/L (nas estações RD011 e RD071) e 2,04 mg/L (na estação RD053, em Tumiri�nga). 
Contudo, no 1° semestre de 2020, os valores de concentração máxima apresentaram elevação para a maioria 
dos pontos de amostragem, na comparação com o ano anterior. 

Observa-se ainda que, cinco anos após o rompimento da barragem, os valores máximos ob�dos em 2020 estão 
acima do máximo da série histórica do período pré-rompimento em quase todas as estações, exceto no rio Doce 
em Rio Casca (RD019), em Belo Oriente (RD033) e Tumiri�nga (RD053).

O parâmetro alumínio dissolvido é u�lizado para avaliar o quan�ta�vo solúvel desse componente no corpo 
d'água. Na comparação entre os períodos avaliados observa-se que antes do rompimento da barragem de 
Fundão os valores máximos de alumínio já se apresentavam em desconformidade com o limite de classe 2 (0,1 
mg/L Al) em todos os pontos avaliados.

Chumbo total 

As concentrações de chumbo total se apresentaram acima do limite de permi�do pela legislação logo após o 
desastre. Ao comparar os resultados do máximo da série histórica e máximos ob�dos até 60 dias após o 
rompimento, observa-se que em todos os pontos os valores de chumbo es�veram acima do máximo da série 
histórica e acima do limite de classe 2 (0,01 mg/L Pb). Nesse período, os resultados máximos variaram entre 
0,042 mg/L no município de Aimorés (RD067) e 1,65 mg/L no município de Ipa�nga (RD035).



Cádmio total 

Observa-se que todos os resultados máximos dos anos de 2019 e 2020 (1° semestre) estão abaixo do limite de 
quan�ficação do método de ensaio, exceto em duas estações, nas quais foram registrados valores em 
desconformidade com o limite de classe (0,001 mg/L): RD058 (município de Conselheiro Pena) em 2019; e 
RD023 (município de Marliéria) em 2020. 

Ressalta-se que todos os demais resultados de cádmio, inclusive antes do rompimento, es�veram abaixo do 
limite de quan�ficação do método, ou seja, não foram detectados nas águas do rio Doce. Assim, as ocorrências 
verificadas após o desastre podem estar de alguma forma associadas, mesmo que indiretamente, ao 
rompimento, considerando que durante a passagem da onda ocorreu o revolvimento de materiais na bacia de 
drenagem e sedimentos que ficavam no leito do rio. 

Para o parâmetro cádmio total, nos 60 dias após o rompimento, foram verificadas violações nos seguintes pontos 
de amostragem localizados nos municípios do trecho 2: Rio Casca (RD019), Marliéria (RD023), Ipa�nga (RD035) e 
Belo Oriente (RD033), e no trecho 3 em: Governador Valadares (RD044 e RD045) e Resplendor (RD059). 

Nos anos de 2019 e 2020 (até junho), somente quatro valores máximos ficaram acima do limite legal: em 2019, 
na estação RD053 em Tumiri�nga e, no 1° semestre de 2020, nos municípios de Rio Casca (RD019), Tumiri�nga 
(RD053) e Conselheiro Pena (RD058).

A tabela abaixo apresenta os valores máximos de chumbo total ob�dos para cada ponto de monitoramento na 
série histórica antes do rompimento, nos primeiros 60 dias após o desastre e nos anos de 2019 e 2020 (até o mês 
de junho).



Arsênio total

Observa-se que, antes do rompimento da barragem de Fundão, resultados acima do limite legal (0,01 mg/L As) 
eram ob�dos somente no rio do Carmo (RD071) e no rio Doce, em Rio Doce (RD072). Nos 60 dias após o 
rompimento violação ao limite legal foram observadas em estações de monitoramento dos trechos 2 e 3, entre 
os municípios de Marliéria (RD023) e Conselheiro Pena (RD058). Destaca-se que as ocorrências de violação de 
arsênio podem estar relacionadas ao desenvolvimento, durante séculos, do garimpo de ouro, especialmente na 
sub-bacia do rio Carmo. Além disto, com o rompimento da barragem ocorreu o arraste e remobilização do 
material presente no leito dos rios para a coluna d'água.

O arsênio é um elemento que ocorre naturalmente no solo e em muitos �pos de rocha, especialmente em 
minerais e minérios que contêm cobre ou chumbo. A sua presença na coluna d'água pode ser favorecida por 
a�vidades antrópicas.

A tabela abaixo apresenta os valores máximos de arsênio total ob�dos para cada ponto de monitoramento na 
série histórica antes do rompimento, nos primeiros 60 dias após o desastre e nos anos de 2019 e 2020 (até o mês 
de junho).

Nos anos de 2019 e 2020 (1° semestre) os valores máximos es�veram abaixo do limite legal em todas as estações 
de monitoramento.

A tabela abaixo apresenta os valores máximos de cádmio total ob�dos para cada ponto de monitoramento na 
série histórica antes do rompimento, nos primeiros 60 dias após o desastre e nos anos de 2019 e 2020 (até o mês 
de junho).
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